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Resumo: Vieses inconscientes, baseados em preconceitos e estereótipos, formam barreiras 

invisíveis e poderosas que dificultam o avanço de mulheres nas corporações. A partir da 

metáfora do teto de vidro e os conceitos relacionados às microagressões sofridas pelas mulheres 

no ambiente de trabalho, este estudo elucida que se houver consciência acerca dos preconceitos 

e vieses das organizações, em conjunto com a criação de metas e políticas, seria possível 

transformar o círculo vicioso em um círculo virtuoso, proporcionando uma cultura 

verdadeiramente mais diversa e inclusiva.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

Apesar das conquistas das últimas décadas, as mulheres ainda enfrentam um “teto de 

vidro” no mundo corporativo, especialmente nos setores mais ligados às finanças. No setor 

bancário, por exemplo, ainda existe uma forte cultura masculina que impede as mulheres de 

avançar em sua carreira, mesmo que tenham chegado a cargos de gerência média (o chamado 

“teto duplo de vidro”). Quando essas, às vezes chegarem ao topo, estão fadadas ao fracasso, 

numa situação que é referida na literatura como o “penhasco de vidro” (RYAN et al., 2016).  

E a situação se complica em 2020. Com a pandemia do Covid-019, vieram à tona debates 

importantes que estão conectados com os valores de diversidade e inclusão (D&I) tais como 

home office, transformação digital, liderança inclusiva, saúde mental e empatia. Para entender 

o impacto da pandemia com relação a igualdade de gênero no local de trabalho, a Deloitte 
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Global conduziu uma pesquisa com 5.000 mulheres em 10 países entre novembro de 2020 e 

março de 20211. Os principais destaques do estudo no Brasil foram no sentido de que as 

mulheres estão lidando com responsabilidades domésticas muito mais do que antes e não 

recebem incentivos de seus gestores2. A partir desse contexto, tem-se como objetivo responder 

à seguinte pergunta: quando se trata de liderança, os estereótipos de gênero prejudicam as 

mulheres na área tributária? 

 

2 MÉTODO  

 

O estudo se baseia em uma pesquisa bibliográfica. Segundo Lima e Mioto (2007) quando 

uma pesquisa bibliográfica é bem feita, ela é capaz de gerar a postulação de hipóteses ou 

interpretações que servirão de ponto de partida para outras pesquisas. Nesta análise, será 

realizada uma pesquisa no Periódico Capes e no Google Acadêmico pela relevância dos artigos 

científicos, além de revistas, jornais, coleta dados em sites de órgãos governamentais e não 

governamentais brasileiros e internacionais, além de documentos de acesso exclusivo em meio 

eletrônico como entrevistas e palestras. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1. Vieses inconscientes, teto de vidro e microagressões no ambiente de trabalho 

 

Fan et al. (2019) apresentam alguns estudos que revelam a forte influência do viés 

inconsciente e o impacto negativo na carreira das mulheres. Dentre eles, é citado o realizado 

pela Universidade de Maastricht, na Holanda, com aproximadamente 20 mil estudantes, que 

mostrou que as professoras recebiam em média, uma avaliação dos alunos 37% mais baixa que 

a dos professores. Um ponto que chamou a atenção no estudo foi um viés mais acentuado em 

relação as mulheres dos cursos de matemática.  

A relativa ausência de mulheres em cargos de chefia ajuda a reforçar o estereótipo. Como 

o preconceito de gênero é frequentemente implícito e sutil, é mais difícil de reconhecer - e, 

portanto, mais difícil de combater do que a discriminação flagrante e explícita (BIERNAT; 

 
1Women @ Work: Uma perspectiva global. Disponível em: https://www2.deloitte.com/br/pt/pages/human-

capital/articles/impacto-pandemia-carreira-mulheres.html> Acesso em 06 de junho de 2021. 

2 A pesquisa revelou, por exemplo, que 57% das entrevistadas experimentaram comportamentos não inclusivos 

no ambiente de trabalho, sendo que 17% dessas mulheres não reportaram o problema com medo de afetar 

negativamente sua carreira. 

https://www2.deloitte.com/br/pt/pages/human-capital/articles/impacto-pandemia-carreira-mulheres.html
https://www2.deloitte.com/br/pt/pages/human-capital/articles/impacto-pandemia-carreira-mulheres.html
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TOCCI; WILLIAMS, 2012)3.  

Por sua vez, a expressão “teto de vidro” começou a ser discutida em 1987 e a ideia é que 

a expressão represente esta “[...] barreira instransponível e invisível, mas perceptível na análise 

de progressão na carreira.”. (MADALOZZO, 2011, p. 128). No entanto, para Eagly e Carli 

(2007), a metáfora que melhor representa a situação das mulheres no mercado de trabalho é a 

de um labirinto.  

Veja-se que faz sentido a provocação dos pesquisadores, posto que a metáfora reconhece 

obstáculos, mas não é desencorajadora. Ao se reconhecer as várias barreiras que compõem esse 

labirinto e como algumas mulheres conseguem contorná-las, é possível que elas alcancem 

cargos como diretora executiva, diretora-geral, CFO ou CEO.  

Os dados divulgados pelo Fórum Econômico Mundial revelam que a equiparação entre 

os sexos só deve ocorrer daqui a mais de 99,5 anos, em 2121. A título de referência, é importante 

ver que o Índice Global de Desigualdade de Gênero de 2020 analisou 153 países: o Brasil ficou 

no 92º lugar4.  

Segundo a pesquisa Women @ Work, da Deloitte (2021)5, mulheres LGBT + e mulheres 

negras são mais propensas a relatar níveis mais baixos de bem-estar mental e equilíbrio entre 

vida profissional e pessoal em comparação com a amostra geral. Comparando-se com mulheres 

brancas, as mulheres de cor ouviram mais comentários sobre seu estilo de comunicação (15% 

vs. 5%) e tiveram mais sua opinião questionada (14% vs. 8%).  

Finalmente, é preciso reconhecer que a violência contra as mulheres assume vários 

aspectos. Quando se debate a violência de gênero, não se está falando somente da violência 

física, mas também da violência psicológica6, que desdobra-se em várias formas de 

manifestação, como agressões verbais, humilhações, até as menos conhecidas, mas não menos 

destrutivas, como é o caso do gaslighting, o mansplaining, bropriating, manterrupting e o slut 

shaming. 

Gaslighting é um termo utilizado para referir-se à violência emocional através de 

manipulação psicológica, que leva a mulher e as pessoas ao seu redor acharem que ela 

enlouqueceu ou que é incapaz (STOCKER; DALMASO, 2016).  

O mansplaining se refere a uma fala do homem, explicando determinadas tarefas à mulher 

 
3 Este fenômeno recebeu o nome de “THINK MANAGER - THINK MALE, Global Phenomenon” (SCHEIN et 

al., 1996) – “Pense em gerente, pense em um homem – Fenômeno Global”, este modelo mental associa que os 

líderes devem ser do sexo masculino (SMITH et al., 2019). 
4http://www3.weforum.org/docs/WEF_GGGR_2020.pdf  
5 https://www2.deloitte.com/br/pt/pages/human-capital/articles/impacto-pandemia-carreira-mulheres.html  
6http://www.uel.br/eventos/gpp/pages/arquivos/VSGPP-%20GT3-

%20Mirian%20Maria%20Kosak%20Deivdy%20Borges%20Pereira%20e%20Adriele%20Andreia%20Inacio.pdf 

http://www3.weforum.org/docs/WEF_GGGR_2020.pdf
https://www2.deloitte.com/br/pt/pages/human-capital/articles/impacto-pandemia-carreira-mulheres.html
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como se ela fosse incapaz de compreender ou executar a tarefa pelo fato de ser mulher 

(STOCKER; DALMASO, 2016). A popularização do termo é atribuída à escritora 

estadunidense Rebecca Solnit, que usou a palavra pela primeira vez no livro “Os Homens 

explicam tudo para mim” (SOLNIT, 2008).  

O manterrupting é outra forma de violência contra as mulheres. A expressão foi criada 

para denominar o ato de os homens interromperem constantemente a fala das mulheres de 

maneira desnecessária, impossibilitando que elas concluam seu raciocínio. Essa prática é muito 

comum em reuniões, palestras e tomadas de decisões que tenham no ambiente a presença de 

homens e mulheres.  

O slut-shaming é uma expressão proveniente do inglês, na qual os termos Slut (vadia, 

cadela, vagabunda) e Shaming (vergonha) são unidos em sua só palavra. O seu significado faz 

referência ao policiamento da sexualidade feminina pela sociedade.  

Por fim, o gaslighting é um termo que faz referência ao filme Gaslight, de 1944, dirigido 

por George Cukor e estrelado por Ingrid Bergman. Na trama, o marido da personagem de 

Bergman, interpretado por Charles Boyer, programa os candeeiros da casa para desligarem-se 

em determinada hora, não avisando a sua esposa, com o objetivo de tomar sua fortuna sob a 

alegação de que ela estava ficando louca, vendo coisas que não existem. (ALI, 2013) 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Quando as organizações não desenvolvem estratégias e ações de conscientização acabam 

por perpetuar essa cultura de desigualdade de gênero. Bierema (2017) listou seis estratégias que 

as organizações podem adotar em prol de um ambiente mais inclusivo: desenvolver e fortalecer 

as mulheres, valorizar as competências femininas, aumentar o número de mulheres na liderança 

para ter mais exemplos a serem seguidos, realizar mudanças culturais, começando pela 

conscientização dos vieses inconscientes, criar estruturas organizacionais com mulheres em 

todas elas e transformar a empresa num espaço de acolhimento para todas as pessoas. 

Portanto, pode-se afirmar que todas as pessoas têm vieses inconscientes. Eles são 

originados nos preconceitos e estereótipos. A tomada de consciência sobre o impacto negativo 

dos vieses de gênero é apenas um primeiro passo para se amenizar o viés inconsciente de 

gênero. 

Nesse sentido, o papel dos líderes é essencial na promoção da igualdade de gênero, ao 

permitir o equilíbrio entre vida profissional e pessoal, criando um ambiente de confiança e 

empatia para tratar do tema viés inconsciente e equidade de gênero. 
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